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A 
crise desencadeada pelo caso do Banco 
Master ultrapassou os limites de uma in-
vestigação financeira. O que está em jo-
go, agora, é a credibilidade das institui-

ções republicanas. Em situações como essa, não 
há espaço para conveniências políticas, blinda-
gens corporativas ou disputas de narrativa. Toda a 
verdade precisa ser apurada — doa a quem doer.

As revelações envolvendo o banqueiro Da-
niel Vorcaro, personagens do sistema finan-
ceiro e autoridades públicas indicam um am-
biente preocupante de promiscuidade entre 
poder econômico e poder institucional. A su-
cessão de mensagens, encontros relatados e 
tentativas de interferência em processos que 
vieram à tona exige investigação rigorosa, in-
dependente e transparente.

A República não pode conviver com zo-
nas cinzentas quando surgem indícios de 
tráfico de influência, advocacia administra-
tiva ou tentativa de manipulação de investi-
gações. Muito menos quando essas suspeitas 
alcançam autoridades que ocupam posições 
estratégicas no funcionamento do Estado. A 
exigência de explicações não representa ata-
que às instituições — ao contrário, é condi-
ção essencial para preservá-las.

O material apreendido pela Polícia Federal 
no celular de Vorcaro, que chegou à CPMI do 
INSS após quebra de sigilo telemático, levan-
ta questionamentos graves. As mensagens in-
dicam interlocução direta com autoridades e 
tratam de temas que, em tese, envolvem inves-
tigações, movimentações de investidores e preo-
cupação com eventuais vazamentos. O conteú-
do das respostas não é conhecido, pois algumas 
mensagens foram enviadas no formato de visua-
lização única, o que impede sua recuperação.

Esse tipo de circunstância, por si só, não cons-
titui prova de irregularidade. Mas configura, no 
mínimo, um fato politicamente relevante e juridi-
camente sensível. Em qualquer democracia ma-
dura, situações dessa natureza seriam suficientes 
para exigir esclarecimentos imediatos, investiga-
ção minuciosa e transparência absoluta.

Também chama atenção a narrativa que 
emerge nos bastidores de Brasília. Fala-se em 
tentativas de conter a crise concentrando o des-
gaste em determinados personagens do Supre-
mo Tribunal Federal, numa espécie de solução 
política para um problema institucional. Esse 
tipo de cálculo é incompatível com o princípio 
republicano. Não cabe à política administrar da-
nos quando estão em jogo suspeitas de irregu-
laridades. Cabe à Justiça investigar.

A possibilidade de uma delação de Daniel 
Vorcaro adiciona mais um elemento de tensão 
ao episódio. Caso aconteça, o alcance da crise 
poderá se ampliar. Nesse contexto, a postura 
das autoridades responsáveis pela condução 
do inquérito será determinante para assegu-
rar que o processo transcorra com indepen-
dência e sem interferências.

Outro aspecto preocupante envolve os va-
zamentos seletivos de informações sigilosas. 
A divulgação fragmentada de mensagens con-
tribui para aumentar a instabilidade institu-
cional e alimentar disputas políticas. A in-
vestigação sobre a origem desses vazamentos 
também é necessária, pois o sigilo processual 
é garantia fundamental tanto para a apuração 
correta dos fatos quanto para a preservação 
dos direitos individuais. Vazamentos seleti-
vos, muitas vezes, são parte de uma estraté-
gia de defesa para posteriormente anular to-
do o processo.

Pelas regras do jogo, a PF não pode investi-
gar um ministro do Supremo sem autorização 
da Corte e, nesse caso, o inquérito deve ser pre-
sidido por seu decano, o ministro Gilmar Men-
des, sob pena de nulidade de todo o processo. 
No entanto, a apuração de eventuais violações 
de sigilo não pode servir de pretexto para des-
viar o foco do problema central. O essencial é 
esclarecer, de forma definitiva, se houve tentati-
va de influência indevida sobre autoridades pú-
blicas, interferência em investigações ou utiliza-
ção de relações pessoais para obter vantagens. 
Mas isso precisa ser feito com base no devido 
processo legal.

Toda a verdade 
deve ser apurada, 
doa a quem doer

O “abra-te, sésamo” da bola
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O sobrenome sempre teve peso na política, 
na medicina, na advocacia e em outros tantos 
setores. Funciona como uma espécie de “abra-
-te, sésamo”, o mantra mágico do conto Ali Babá 
e os Quarenta Ladrões na obra Mil e Uma Noites, 
usado para abrir a porta de uma caverna escon-
dida. A expressão sésamo tem origem na planta 
gergelim, cujo fruto se abre ao amadurecer. Sim-
boliza um segredo ou um comando que libera 
acesso a um tesouro. O apelido da família tem 
funcionado como se fosse um Face ID no futebol.

Quem assumiu o Vasco interinamente de-
pois da demissão do técnico Fernando Diniz? 
Lazaroni. Não o Sebastião, comandante da Sele-
ção na Copa do Mundo de 1990, na Itália, quan-
do o Brasil caiu pela última vez nas oitavas de 
final na eliminação contra a Argentina, gol de 
Claudio Caniggia. A prancheta caiu no colo do 
filho dele, o Bruno Lazaroni, membro da comis-
são técnica permanente. 

O Botafogo apostou na grife Ancelotti. Em ju-
lho do ano passado, contratou Davide, filho do 
Carlo, comandante da Seleção, campeão ale-
mão, espanhol, francês, inglês, italiano e recor-
dista de títulos na Champions League com cin-
co orelhudas no currículo. Tal pai, tal filho? Não! 
O herdeiro durou cinco meses no cargo. A pri-
meira experiência na profissão durou 32 jogos: 
14 vitórias, 11 empates e 7 derrotas.

O Bachi famoso é o Adenor Leonardo, o po-
pular Tite, técnico da Seleção na Copa em 2018 
e 2022 e campeão da Libertadores e do Mundial 
pelo Corinthians. Mas vimos o filho Matheus en-
sandecido à beira do campo com o uniforme do 

Cruzeiro, passando por cima das ordens do pai 
em um constrangedor desrespeito hierárquico. 
Assim como Carlo Ancelotti, Tite tenta abrir as 
portas do mercado a quem considera sucessor.    

Silvestre é outro sobrenome pesado no futebol. 
Lucas trabalha com o pai, Dorival. Acumula milhas 
para descolar do famoso da família e seguir carreira 
solo. Antes, o Corinthians viu passar pelo cargo um 
membro do badalado clã Díaz. Emiliano mandava 
mais do que Ramón – técnico campeão da Liberta-
dores em 1996 pelo River Plate. Foi assim também 
no Botafogo, no Vasco e no Internacional. 

O Vitória ostenta um Ventura. Jair é filho de 
Jairzinho, o Furacão do tricampeonato do Brasil 
na Copa de 1970. Em entrevista ao Correio, pu-
blicada em 27 de fevereiro, o autor de seis gols 
em sete jogos em um Mundial deixou claro que 
não tem influência na carreira da cria. “Eu não 
o ajudei. Ele estabeleceu critérios. Endossei por 
ele ser uma pessoa muito inteligente, capaz e au-
daciosa. Está caminhando a passos largos para 
o sucesso”, projeta.

Sobrenome não é problema. A questão é 
quando ele pesa mais do que a competência 
— e cega dirigentes dispostos a confundir pe-
digree com talento. Johann Cruyff foi um se-
nhor jogador e técnico. Jordi, não! Mas a grife 
lhe deu oportunidade até na seleção do Equa-
dor. Renê não teve o mesmo sucesso do mes-
tre Telê Santana. 

Os clubes precisam ser mais seletos, ficar aten-
tos a quem realmente tem talento ou está apenas 
pegando carona na barra da calça do pai sob pe-
na de jogar dinheiro fora.
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Caso Master e o STF

Em relação ao caso Master, os ministros Alexandre de 
Moraes e Dias Toffoli, do STF, precisam prestar diversos 
esclarecimentos à sociedade brasileira. No caso de Tof-
foli, permanece sem explicação a questão relacionada 
à aquisição de um resort no Paraná, negociação que te-
ria envolvido integrantes de sua família. No caso de Mo-
raes, as circunstâncias apontadas são consideradas ain-
da mais graves. Continua sem explicação, por exemplo, 
quais seriam os termos do contrato milionário firmado 
entre o escritório de advocacia de sua esposa e o Banco 
Master. Também demandam esclarecimentos as infor-
mações, apuradas pela PF, sobre a troca de mensagens 
de caráter pessoal entre o ministro Moraes e o banqueiro 
ocorrida justamente no dia em que Vorcaro foi preso pe-
la primeira vez, bem como os diversos telefonemas tro-
cados entre ambos. Em nota enviada à imprensa, o mi-
nistro negou a veracidade das informações divulgadas e 
afirmou que se tratariam de “ilações mentirosas”, colo-
cando em xeque as investigações da PF. A opinião púbi-
ca exige que ambos os ministros apresentem esclareci-
mentos mais completos e detalhados sobre esses fatos, 
pois o cargo de ministro do STF exige conduta irrepreen-
sível, imparcialidade e reputação ilibada, compatíveis 
com a elevada responsabilidade institucional da função 
e com a confiança que a sociedade deposita na mais al-
ta corte do país. 

 » Ana Beatriz C. C. Lacerda

Lago Norte

Cazuza

A música cantada por Cazuza “Brasil! Mostra a tua ca-
ra”, nos dias de hoje, cairá muito  bem. De um modo ge-
ral, as corrupções tomaram conta do nosso país. As in-
vestigações feita pela Polícia Federal contra o dono do 
Banco Master, Daniel Vorcaro, envolvendo algumas das 
nossas autoridades dos Três Poderes, que são os pilares 
da   democracia, vêm deixando a maioria  dos cidadãos 
brasileiros humildes, assim como eu, que trabalham 12 
meses, sendo seis desses somente para pagar impostos, 
muito entristecidos e envergonhados em ver uma grande 
parte das autoridades devidamente constituídas, que de-
veriam dar exemplos de honestidades, envolvida em fal-
catruas finananceiras e se apropriando do dinheiro  pú-
blico em  benefício próprio.

 » Evanildo Sales  

Gama 

Sigilo

A Portaria 41, de 14 de novembro de 2025, do Mi-
nistério do Turismo, obriga os meios de hospedagem a 
manterem o registro de entrada e saída de hóspedes, por 
meio da Ficha Nacional de Registro de Hóspedes (FN-
RH) em meio digital, a partir de 20 abril deste ano. Meios 
de hospedagem são hotéis, motéis, pousadas, pensões, 
resorts. O ministério quer controlar onde cada cidadão 
dorme e, logicamente, com quem dorme, já que as ou-
tras pessoas também terão que dar seus dados à FNRH. 
Embora a portaria proíba a divulgação pública de dados 
individualizados, alguém acredita que nunca haverá va-
zamento? Quanto isso vai se prestar a chantagens, perse-
guições, vinganças, destruição moral e denúncias à Polí-
cia Federal? Terá isso sido copiado da Stasi, da Alemanha 
Oriental ou do Ministério do Interior cubano? 
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Asa Sul 

 O “Sicário”, apontado pela PF como 
braço operacional da milícia privada 

que blindava Daniel Vorcaro, tenta tirar 
a própria vida dentro de uma unidade 
da Polícia Federal. Como alguém sob a 
custódia do Estado chega a esse ponto? 

Tem caroço nesse angu. Ah, tem!

Paccelli M. Zahler - Sudoeste

Efeito Banco Master: um 
mar no campo político; no 

religioso, uma lagoinha.

 Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

De presídio em presídio, o perigoso 
meliante Daniel Vorcaro vai acabar 

cumprindo pena no Supremo Tribunal 
Federal, no Congresso Nacional, no 

Banco Central ou na Granja do Torto.

Vicente Limongi Netto — Asa Sul

Não precisa nem de estudo para 
mostrar que aumentou a violência 
contra a mulher no Brasil. E sabe o 
motivo? A certeza da impunidade!

Simone Silva — Brasília 

Diante da manchete “Trump 
exige decidir sobre quem será o 

novo líder do Irã”, uma indagação 
se impõe: o povo iraniano lhe 

deu procuração para tal?

Sylvio Belém —  Recife (PE)

Não vejo a hora de acompanhar 
Gabriel Bortoleto acelerando nas 

pistas da Fórmula 1 na temporada 
2026. Ah, que ansiedade! Estamos 

na torcida. Que seja campeão! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Neymar não consegue jogar 90 
minutos, já tem desgaste físico. 

Ainda assim, quer ser convocado 
para a Seleção? É muito triste, já 
foi atleta de alto nível faz tempo!

Gilberto Reis — Santa Rosa (RS)
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